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SINOPSE 

Foram conduzidos estudos em vasos e no campo, para conhecer até que profun­
didade ocorria germinação de capim-carrapicho (Cenchrus echinatus L.). Em vasos 
esta ocorreu até 11 cm de profundidade e no campo até 9 cm em solo argiloso, e 10 cm em 
solo barrento. Foi freqüente a germinação de duas ou mais cariopses por infrutescência. 

Em dois outros testes em vasos foi estudado o local de ação do trifluralin na dose 
de 0,84 kg/ha de i.a., em solo barrento. Verificou-se ação do herbicida nas zonas meris-
tematicas da raiz e do coleóptüo, causando inibição de desenvolvimento longitudinal do 
mesocótilo e da raiz. Na ponta da raiz primária, no primeiro nó e nó coleoptilar verifi­
cou-se aumento pronunciado de diâmetro. 

1 — INTRODUÇÃO 

O capim-carrapicho é uma gra-
mínea de ocorrência bastante genera­
lizada em todo o Brasil e- na América 
Latina. Está descrito por Leitão F.° 
e col. (6) e classificado como espécie 
invasora medianamente nociva (4). É 
particular problema na cultura do 
algodão, pelo fato de as infrutescên-
cias se prenderem às fibras, dificul­
tando a colheita e depreciando o 

produto. Verifica-se, em condições 
naturais, grande disseminação da es­
pécie. Com o uso do herbicida 
trifluralin tem-se conseguido controle 
excelente em" diferentes culturas eco­
nômicas. 

Devido as características dessa 
espécie, é importante melhor conhe­
cer sua germinação e desenvolvimento, 



bem como do modo de ação do her-
bicida sobre ela. 

Já foi verificado o espessamento 
da raiz e coleóptilo de capim-carra-
picho (7), e da ponta da raiz em milho 
e cevada (9) em solução nutritiva 
contendo trifluralin. Também a ini-
bição de crescimento de raízes foi 
verificada em plântulas de algodão 
(1, 3, 8), soja (5, 8) e açafroa (3), 
e das raízes e coleóptilo de pepino e 
sorgo (2) com tratamento de triflu­
ralin. 

No trabalho aqui descrito foram 
feitas observações sobre a germinação 
do capim-carrapicho em vasos e no 
campo e o local de ação do trifluralin 
nessa planta, em vasos. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 — GERMINAÇÃO E M VASOS 

Foram utilizados vasos plásticos, 
com capacidade de um litro, diâme­
tro inferior de 9,5 cm, superior de 
12,5 cm e altura de 13 cm. Os vasos 
foram cheios com terra provinda de 
solo fértil, de textura barrenta. 

Em 31 de março de 1975 fo­
ram semeadas, em cada vaso, cin­
co infrutescências de capim-carrapi­
cho bem formadas, coletadas no 
final do ciclo anterior, em março e 
abril de 1974 e guardadas em latas 
abertas, à temperatura ambiente. As 
profundidades de semeadura varia­
ram de 1 a 11 cm, havendo cinco 
vasos para cada profundidade. Foram 
realizadas contagens aos 7, 14 e 46 
dias, registrando-se o número de plan­
tas nascidas por infrutescência. Após 
a última contagem, as plantas foram 

(3) Herbicida Treflan, em emulsão contendo 480 g de i.a./litro. 

retiradas dos vasos e determinou-se o 
peso da matéria seca da parte aérea 
e das raízes de cada profundidade. 

2.2 — GERMINAÇÃO NO CAMPO 

Foram realizadas três amostra­
gens de profundidade de germinação 
de capim-carrapicho em condições de 
campo, em três áreas cultivadas, sen­
do duas em solos argilosos e uma em 
solo barrento. As duas primeiras 
foram realizadas em dezembro de 
1975, e a terceira em janeiro de 1976. 

Com uma pá de jardineiro foram 
retiradas 100 plantas de cada área, ao 
acaso, e mediu-se a distância da infru­
tescência à parte que emergia na 
superfície. 

2.3 — LOCAL DE AÇÃO DO 
TRIFLURALIN 

Nos mesmos vasos plásticos fo­
ram realizados dois testes com apli­
cação de trifluralin. No primeiro 
foram semeadas cinco infrutescências 
a cada centímetro, em profundidades 
de 1 a 10 cm. Para cada profundi­
dade havia três vasos sem tratamento 
e três vasos com trifluralin incorpo­
rado à terra até cinco centímetros de 
profundidade. A aplicação do herbi­
cida trifluralin (<x, a, a-trifluoro-2,6-
-dinitro-N, N-dipropil-p-toluidina) (3) 
foi feita em terra separada, na dose 
de 0,84 kg/ha de i.a., e incorporada 
sobre uma folha de plástico. A terra 
era, então, colocada nos vasos. 

Foram realizadas amostragens 
aos 7, 15 e 24 dias após a semeadura, 
retirando-se as plantas de um vaso 
com tratamento e de um sem trata­
mento de cada vez. Foram contadas 



as plantas nascidas de cada infrutes-
cência. Nas amostragens aos 15 e 24 
dias foram também medidos os com­
primentos das raízes e coleóptilos. 

No segundo teste foram feitos os 
seguintes tratamentos: A) sem herbi-
cida; B) com trifluralin incorporado 
na camada de 0 a 3 cm de profun­
didade; C) com trifluralin incorporado 
na camada de 5 a 11 cm, a contar da 
borda superior; D) com trifluralin 
nas camadas d e 0 a 3 e d e 5 a l l cm. 
A camada compreendida entre 3 e 
5 cm era constituída da mesma terra, 
finamente peneirada, dentro da qual 
foram semeadas três infrutescências e 
duas cariopses, que assim poderiam 
iniciar germinação normal. Havia 
vinte vasos de cada tratamento, que 
foram mantidos em casa-de-vegetação. 
Efetuaram-se amostragens aos 7, 15, 
23 e 30 dias após a semeadura, reti­
rando as plântulas de quatro vasos de 
cada tratamento, contando o número 
de sementes germinadas por infrutes-
cência e observando a ação do triflu­
ralin nas raízes e coleóptilos formados. 

3 — RESULTADOS 
E DISCUSSÃO 

3.1 — GERMINAÇÃO EM VASOS 

Os resultados de germinação do 
capim-carrapicho, nas diferentes pro­
fundidades consideradas, estão no 
quadro 1. 

Nos vasos houve germinação de 
infrutescências até 11 cm de profun­
didade. A germinação da maioria 
das sementes ocorreu até 14 dias após 
a semeadura, continuando, em parte, 
até 46 dias. Em muitas infrutescên­

cias germinou uma semente no início 
e, mais tarde, mais uma ou duas. Até 
a profundidade de 8 cm não houve 
muita variação na porcentagem de 
germinação. Aos 46 dias, 16% apre­
sentaram germinação de ao menos 
uma cariopse aos 10 cm, e 12% aos 
11 cm. A germinação de três cariop­
ses por infrutescência foi bastante 
freqüente e ocorreu até 9 cm de pro­
fundidade. Os pesos de matéria seca 
da parte aérea e das raízes, aos 46 
dias, por planta, não apresentaram 
variação até 10 cm. Os valores da 
parte aérea a 11 cm e raízes a 1 cm 
são casuais. Na figura 1-A constam 
exemplos de plantas germinadas de 1 
a l l cm, aos 50 dias. 

3.2 — GERMINAÇÃO NO CAMPO 

No campo, em solos argilosos, 
verificou-se germinação até o nível de 
9 a 10 cm, na proporção de 1% 
(quadro 2). Nos solos argilosos a 
profundidade com maior freqüência 
de germinação esteve na faixa de 0 
a 4 cm, e no solo barrento, de 2 a 
6 cm. A diferença pode ser explicada 
pela textura dos solos. Os argilosos, 
mais densos, mas com maior capa­
cidade de retenção de água, permitem 
germinação na camada superior, o 
que é dificultado no solo barrento, 
freqüentemente mais seco na super­
fície, mas bem úmido a partir de 
alguns centímetros. A aeração, por 
outro lado é melhor no solo barrento 
o que poderia favorecer a germina­
ção na camada de 4 a 7 cm. 

Foi verificada a germinação de 
até três cariopses por infrutescência, 
até à profundidade de 6 cm, no solo 
barrento. Em solos argilosos não se 
anotou essa informação. 





3.3 — AÇÃO DO TRIFLURALIN 

Os resultados de germinação em 
vasos, com e sem trifluralin incorpo­
rado até cinco cm de profundidade, 
estão no quadro 3. 

Não houve diferenças na fre­
qüência de germinação de cariopses 
entre tratamentos com e sem triflu­

ralin em qualquer profundidade de 
semeadura. As infrutescências semea­
das até cinco centímetros de profun­
didade apresentavam a raiz primária 
com apenas 1 cm de comprimento, e 
engrossamento na ponta. As raízes 
das infrutescências semeadas abaixo 
da camada tratada apresentavam de­
senvolvimento normal até os 14 dias, 



mas eram menores que as de vasos 
sem tratamento, aos 22 dias. Os da­
dos do quadro 3 mostram o menor 
desenvolvimento das raízes em con­
seqüência de não se formar parte 
aérea, e não por ação direta do her-
bicida. O coleóptilo, nos vasos com 
herbicida, apresentava aumento pro­
nunciado de diâmetro e o mesocótilo 
não se alongava, ficando restrito à 
parte interna da infrutescência. Nos 
vasos sem tratamento o mesocó­
tilo se alongava desde a profundidade 
da seme idura até a um centímetro 
da superfície onde se localizava o pri­
meiro nó. A figura 1-b ilustra o de­
senvolvimento do capim-carrapicho 
aos 22 dias após semeadura em vasos 
sem e com trifluralin, nas profundi­
dades de 1 a 10 cm. No caso da se­
meadura a cinco centímetros em vasos 

com herbicida, parece ter havido pe­
quena percolação do trifluralin, que 
atingiu a raiz primária no início de 
seu desenvolvimento, inibindo o cres­
cimento. Na semeadura a 6 cm não 
se verificou ação herbicida na raiz, 
que mostra que o arrastamento do 
trifluralin em solo barrento é bem 
pequeno. Deve-se levar em conside­
ração que houve irrigação diária dos 
vasos. 

As medições da parte aérea in­
dicam desenvolvimento normal das 
plantas nascidas em todas as profun­
didades de semeadura. As nascidas 
de 8 a 10 cm estavam menores, aos 
30 dias, com atraso no crescimento. 
Isso foi devido ao maior consumo de 
reservas até alcançar a superfície e 
emitir folhas para iniciar a fotossín-





tese. Assim, parece que somente as 
cariopses bem desenvolvidas e com 
boa quantidade de reservas são capa­
zes de germinar nessas profundidades 
e originar plantas. 

Os resultados de germinação de 
cariopses no teste de semeadura a 
4 cm com diferentes localizações do 
herbicida estão no quadro 4. 

Em todos os tratamentos ocor­
reu a germinação de uma ou mais 
cariopses, na maioria das infrutes-
cências, assim como ocorreu a germi­
nação da maioria das cariopses semea­
das individualmente. Ocorreu a ger­
minação de até quatro cariopses de 
uma mesma infrutescência. 

Nos vasos sem herbicida houve 
desenvolvimento normal, tanto da 
raiz primária como do coleóptilo, nas 
quatro épocas de amostragem. 

Nos vasos com trifluralin in­
corporado de 5 a 11 cm de profundi­
dade o coleóptilo era normal, assim 
como o alongamento do mesocótilo, 
mas a raiz primária cessava de cres­
cer ao penetrar na camada tratada e 
ocorria o espessamento da região api­
cal. Para compensar a falta da raiz 
primária, surgiam raízes laterais no 
mesocótilo, o que não foi verificado 
nos vasos testemunhas e a formação 
de raízes caulinares fòi em número 
maior. As raízes aí formadas eram 
mais vigorosas que as da testemunha. 
Quando estas atingiam a camada tra­
tada verificava-se a mesma inibição 
ocorrida na raiz primária. A parte 
aérea era normal até o 30.° dia. 

Para os vasos com trifluralin de 
0 a 3 cm, ocorreu desenvolvimento 
normal das raízes até 14.° dia. O co­
leóptilo parava de crescer ao pene­
trar na camada tratada, havendo es­

pessamento na região do primeiro nó 
e do coleóptilo. O espessamento des­
sas partes já dentro da camada de 
3 a 5 cm, sem herbicida, indica lixi-
viação de uma parte do trifluralin. 
Nas amostragens aos 23 e 30 dias 
verificou-se definhamento da raiz pri­
mária, pelo mesmo motivo do teste 
anterior. 

Quando havia trifluralin acima 
e abaixo do nível de semeadura veri­
ficou-se inibição da raiz primária e 
do coleóptilo. Sem crescimento de 
nenhuma parte, ocorria a morte entre 
14 e 23 dias. A figura 2 ilustra o 
aspecto das plântulas, sete dias após 
a semeadura, em cada tratamento. 

Os sintomas de inibição de cres­
cimento de raízes concordam com os 
resultados verificados com outras es­
pécies (1, 3, 5, 8), assim como o es­
pessamento de ponta de raiz (2,9). 
No trabalho de Menezes e Marinis 
(7) foram consideradas cariopses ger­
minando em solução nutritiva. Nesse 
caso não chegou a haver formação 
de mesocótilo ou de raiz. 

Os resultados verificados mos­
tram que o trifluralin age nas regiões 
meristemáticas da raiz e do coleóptilo. 
Ocorre inibição do desenvolvimento, 
com aparente desorganização celular. 
Tanto a raiz primária como o meso­
cótilo param de se alongar ao primei­
ro contato com a camada tratada com 
o herbicida. 

Como o trifluralin é sempre in­
corporado na superfície do solo, em 
profundidades que variam de 5 a 
10 cm, o capim-carrapicho, mesmo 
germinando abaixo da camada trata­
da, nunca consegue atravessá-la, sal­
vo com dose baixa. Isso explica a 
grande eficiência desse herbicida no 
controle desta gramínea. 







4 — CONCLUSÕES 

a) Em solo barrento, no campo, 
o capim-carrapicho germinou e emer­
giu de profundidades até 10 cm, e 
quando em vasos, até 11 cm. 

b) De um modo geral, as maio­
res freqüências de germinação ocor­
reram: em solo argiloso, até 4 cm; 
em solo barrento, até 6 cm de pro­
fundidade. 

c) A germinação de duas ou três 
carnpses por infrutescência ocorreu 
em solos sem tratamento e nos tra­
tados com trifluralin na dose de 0,84 
kg/ha. 

d) o trifluralin atuou nos teci­
dos meristemáticos da raiz e do co-
leóptilo, causando o espessamento do 
diâmetro dessas regiões. Inibiu o 
crescimento longitudinal da raiz e do 
mesocótilo, impedindo a emergência 
da planta. 

SITE O F ACTION OF TRIFLURALIN ON GERMINATING 
CENCHRUS ECHINATUS L. 

SUMMARY 

Studies were performed in pots and in field to know the capacity of germination of 
Cenchrus echinatus L. a t different depths. I n pots the seeds germinated from 1 to 11 cm 
and in the field from 1 to 9 cm in clay soil and from 1 to 10 cm in loamy soil. T h e germi­
nation of two or th ree seeds from the same fructescence was frequent. 

I n two other tests t he side of action of trifluralin a t 0.84 kg/ha, in loamy soil, was 
studied. The herbicide showed activity on the meristematic zones of the root and co-
leoptile, inhibiting the growth of the shoot and root. The affected regions showed a n 
increase i n diameter. 
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